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Dia Hora Intenções 

Terça 
12 

19:00 
- José Dias Fernandes, Esposa e genro Custódio - m. c. Família; 
- José António Cerqueira, Sogros e cunhada Rosalina - m. c. Esposa. 

Quarta 
13 

19:30 
 

- Nossa Senhora de Fátima - m. c. Maria da Conceição Almeida da 
Silva; 
- Nossa Senhora de Fátima - Promessa de Filomena Barros; 
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. António Lopes Dias (pg); 
- Maria da Conceição de Barros (aniv. fal e João Gonçalves Barreiro - 
m. c. Família (pg). 

Sexta 
15 

19:00 
- João Rodrigues Gonçalves e Esposa (pg). 

Sábado 
16 

19:15 
 

- Maria Ascensão Oliveira Pimenta Vieitas - m. c. Rosa Lopes; 
- João Pereira Pimenta (aniv. fal) e Teresa Correia Bezerra; 
- Familiares de João António Martins e Guilhermina; 
- (Ação de graças) 61 Anivº Matrimónio de João António Martins e 
Guilhermina. 

 
 
 
 

Dom. 
17 
 
 
 
 

 
07:00 

 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 

XXIX Domingo do Tempo Comum 
 
- José Gonçalves da Silva (26/30) (pg); 
- João Correia Amorim, Esposa e Família - m. c. Ana Araújo Amorim 
(10). 
 
- Familiares de Manuel Esteves (pg); 
- Júlio Alves da Silva e José Alves da Silva - m. c. Família; 
- Virgínia Cerqueira de Sousa  (5/5) - m. c. filho Fernando (pg); 
- Josefa da Conceição Azevedo (aniv. nas) e Belmira de Araújo Oliveira 
- m. c. Fátima Bento; 
- Agostinho Martins Marques Armada, Familiares e Maria da Glória 
Fernandes Alves - m. c. Esposa; 
- Carlos Alberto Guerreiro, Helena, António Guerreiro e Francisco 
Guerreiro - m. c. Andreia Gonçalves (pg). 

- Agradeço às equipas de acolhimento o serviço prestado ao longo destes 
longos meses. Criado o hábito, cada um vais ser responsável pela higienização 

das mãos à entrada da Igreja. À saída, continuaremos a ter algum(a) voluntário(a) 
para o fazer. 

Boa Semana! Iª Leitura: Is 53, 10 - 11; 

Salmo Responsorial: 32 (33); 

IIª Leitura: Heb 4, 14 - 16; 

Evangelho: Mc 10, 35 - 45. 

O JOANINO 
Nº 1153 –  10 a 16 de Outubro de 2021 

 DOMINGO XXVIII DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 28º Domingo do Tempo Comum convida-nos a refletir sobre as es-
colhas que fazemos; recorda-nos que nem sempre o que reluz é ouro e que é preci-
so, por vezes, renunciar a certos valores perecíveis, a fim de adquirir os valores da 
vida verdadeira e eterna. 

Na primeira leitura, um "sábio" de Israel apresenta-nos um "hino à sabedoria". O 
texto convida-nos a adquirir a verdadeira "sabedoria" (que é um dom de Deus) e a 
prescindir dos valores efémeros que não realizam o homem. O verdadeiro "sábio" é 
aquele que escolheu escutar as propostas de Deus, aceitar os seus desafios, seguir os 
caminhos que Ele indica. 

O Evangelho apresenta-nos um homem que quer conhecer o caminho para alcan-
çar a vida eterna. Jesus convida-o renunciar às suas riquezas e a escolher "caminho 
do Reino" - caminho de partilha, de solidariedade, de doação, de amor. É nesse ca-
minho - garante Jesus aos seus discípulos - que o homem se realiza plenamente e 
que encontra a vida eterna. 

A segunda leitura convida-nos a escutar e a acolher a Palavra de Deus proposta 
por Jesus. Ela é viva, eficaz, atuante. Uma vez acolhida no coração do homem, 
transforma-o, renova-o, ajuda-o a discernir o bem e o mal e a fazer as opções corre-
tas, indica-lhe o caminho certo para chegar à vida plena e definitiva.    In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XXIX do Tempo Comum 

17 de Outubro de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías  
Aprouve ao Senhor esmagar o seu servo 

pelo sofrimento. Mas, se oferecer a sua 
vida como sacrifício de expiação, terá 
uma descendência duradoira, viverá lon-
gos dias, e a obra do Senhor prosperará 
em suas mãos. Terminados os sofrimen-
tos, verá a luz e ficará saciado na sua sa-
bedoria. O justo, meu servo, justificará a 
muitos e tomará sobre si as suas iniquida-
des.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Desça sobre nós a vossa misericórdia,  
porque em Vós esperamos, Senhor.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola aos Hebreus  
Irmãos: Tendo nós um sumo sacerdote 

que penetrou os Céus, Jesus, Filho de 
Deus, permaneçamos firmes na profissão 
da nossa fé. Na verdade, nós não temos 
um sumo sacerdote incapaz de se compa-
decer das nossas fraquezas. Pelo contrá-
rio, Ele mesmo foi provado em tudo, à 
nossa semelhança, exceto no pecado. 
Vamos, portanto, cheios de confiança ao 
trono da graça, a fim de alcançarmos mi-
sericórdia e obtermos a graça de um auxí-
lio oportuno.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Mc 10, 45 

O Filho do homem veio para servir e 
dar a vida pela redenção de todos. 
Evangelho: Mc 10, 35 - 45. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 03 de Outubro do ano de 2021, 

foi batizado o menino Salvador Rodri-
gues Alves, nascido a 11 de Maio de 
2020, filho de Bruno José de Amorim 
Alves e de Ana Filipa de Melo Rodri-
gues. 

São padrinhos: Duarte Nuno Laranjo 

Melo e Andreia Isabel de Melo Pimenta. 
 

SINODALIDADE 
O CAMINHO DA IGREJA… 

 
A Igreja, no Concílio Vaticano II, é 

apresentada como “Povo de Deus” em 
que todos os membros são enriquecidos 
com dons ou carismas do Espírito Santo 
para participar ativa e responsavelmente 
na missão. Esta imagem renovada da 
Igreja implica necessariamente um estilo 
sinodal, como tem recomendado o Papa 
Francisco, desde o início do seu ministé-
rio petrino: “Importante é não caminhar 
sozinho, mas ter sempre em conta os ir-
mãos e, de modo especial, a guia dos bis-
pos” (EG 33). No cinquentenário da insti-
tuição do sínodo dos bispos (17 de outu-
bro de 2015), insistiu nesta opção: “O 
mundo, em que vivemos e que somos 
chamados a amar e servir mesmo nas suas 
contradições, exige da Igreja o reforço 
das sinergias em todas as áreas da sua 
missão. O caminho da sinodalidade é 
precisamente o caminho que Deus espera 
da Igreja do terceiro milénio”. Aquilo que 
o Senhor nos pede, de certo modo, está já 
tudo contido na palavra sínodo: caminhar 
juntos. 

Aliança educativa para uma humani-
dade mais fraterna 

A necessidade de unir e conjugar esfor-
ços faz-se sentir de forma especial no 
campo educativo. Nesse sentido, o Papa 
Francisco lançou, em 12 de setembro de 
2019, um convite para um encontro mun-
dial em ordem a «Reconstruir o pacto 
educativo global», afirmando: “Nunca, 
como agora, houve necessidade de unir 
esforços numa ampla aliança educati-
va para formar pessoas maduras, capazes 
de superar fragmentações e contrastes e 
reconstruir o tecido das relações em or-
dem a uma humanidade mais fraterna”. 
Citou a propósito um provérbio africano: 
“para educar uma criança é necessária 
uma aldeia inteira”. Mas essa aldeia, 

acrescentou o Papa Francisco, temos de a 
construir como condição para a educação. 

O encontro veio a realizar-se apenas a 
15 de outubro de 2020 devido às dificul-
dades da pandemia. Mas este flagelo, 
notou o Papa na sua mensagem para este 
dia, tornou ainda mais urgente o referido 
pacto educativo global “que empenhe as 
famílias, as comunidades, as escolas e 
universidades, as instituições, as religi-
ões, os governantes, a humanidade inteira 
na formação de pessoas maduras. Apela-
mos, em todas as partes do mundo, de 
maneira particular aos homens e mulhe-
res da cultura, da ciência e do desporto, 
aos artistas, aos operadores dos meios de 
comunicação social, para que adiram – 
também eles – a este pacto e, com o seu 
testemunho e trabalho, façam-se promo-
tores dos valores de desvelo, paz, justiça, 
bondade, beleza, acolhimento do outro e 
fraternidade”. 

Educadores cristãos empenhados na 
Aliança Educativa e na pedagogia sino-
dal 

Este desafio da aliança educativa e da 
pedagogia sinodal interessa grandemente 
aos educadores cristãos.* Em vez de cui-
dar apenas do seu grupo, precisam de ser 
promotores da “aldeia global” integrando 
e conjugando a sua atividade com todas 
as forças envolvidas no processo educati-
vo: família, escola, associações desporti-
vas e culturais, catequese e atividades da 
paróquia, Educação Moral e Religiosa 
Católica (EMRC), escola católica e ou-
tras. Cada uma destas instituições precisa 
de conhecer, apoiar e unir os seus esfor-
ços a todas as outras. De facto, assistimos 
ao emergir de uma época diferente que 
não se coaduna com as perspetivas fecha-
das e exclusivistas de algumas forças 
políticas ou sociais. A pandemia fez vir 
ao de cima a interdependência e a urgên-
cia de colaboração de todas as componen-
tes sociais. Precisamos de caminhar para 
um novo modelo cultural que realce a 
solidariedade, o valor da transcendência, 

a liberdade e dignidade de todas as pesso-
as e a fraternidade social; um modelo que 
eduque para a capacidade de viver em 
relação com os outros e de cuidar da casa 
comum. São recomendações insistentes 
do Papa Francisco que um educador cris-
tão não pode deixar de valorizar em or-
dem a encontrar caminhos novos para 
uma educação integral. 

Âmbitos da educação cristã que é ne-
cessário cuidar  

1. A equipa de catequistas é chamada 
a tornar-se um fermento de vida comuni-
tária e de sinodalidade. Nesse sentido, os 
catequistas, em comunhão com o pároco, 
organizem-se em equipa, com encontros 
periódicos, diálogo constante entre eles e 
forte interação com a vida pastoral da 
comunidade cristã (profética, litúrgica e 
social), pois é a comunidade a matriz da 
vida cristã. 

Outra preocupação da pedagogia sino-
dal da catequese é promover um trabalho 
coordenado de pais e catequistas, através 
do diálogo, escuta da opinião de cada um, 
envolvimento e valorização do contributo 
de ambos, reconhecendo e criando condi-
ções para o protagonismo educativo da 
família. Nesse sentido, procure cada co-
munidade cristã oferecer às famílias per-
cursos de fé que as ajudem a ter consciên-
cia da sua missão evangelizadora e as 
capacite para tal. 

2. A Educação Moral e Religiosa Ca-
tólica desenvolve-se, igualmente, no seio 
de uma comunidade educativa. Desde 
logo, considere-se a pessoa do aluno co-
mo centralidade dessa comunidade, no 
sentido de que os esforços dos diversos 
agentes educativos convergem para a sua 
formação. O desenvolvimento de uma 
ação educativa em espírito sinodal apela a 
que essa colaboração se aprofunde, atra-
vés de um diálogo mais estreito e articu-
lado entre todos: família, aluno, professo-
res e outros educadores em presença na 
escola. (cont)  

Comissão Episcopal da Educação Cristã  
e Doutrina da Fé 


